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“PARTE” OFFICIAL. 


4 pRegi 
“Diário do Governo E 22 con- 


(o) 


tem: guns & 

«Vim “decreto faitinda exlensivas 
ás freguezias! de eo “se compõe o 
concelho de Portel as disposições da 
lei sobre.o processo ejulgame nto das, 
coimas.» : 
E dois'decretos concedendo-nos 


eosulucê 


presbyteros Nicolau Angelo" Nery da 
Silva e- LF encio Januario Tello de 
Menezes, as honras, de GOnAgOs da Sélr 
“do Fun chal. entlesm 

bi oieomecil ola sup ut 


MINISTERIO! DAS OBRAS PUBLICAS, 

“CONMERCIO ENO USTTIAR 

aumid rh uilie cê 9 

'DIRECÇÃO, GERAL DAS Trrere cas. | 
altepartição ih tlechina. 
egisaalnes abr 

ATENDENDO, já É epresentaç o. 
minha, real, presenço , fez, subir a; ine- 
'eção qda, Amy nhia Vianuense, mostrandu 
ca, ue, resultaria aos accio- 
nesmo,. Companhia de so, ad- 
igo, rvinte e quatro « dos, 
estatutos, approvados, por, alvará de dez. 
de Fevereiro de mil oitocentos ; cincoenta 
e sete, uma, p! são, na qual, se estabe- 
lecesse 0 expediente do sorteio, para à 
amorlisação dos, capitaes da, Sociedade;; 

Considerando, que similhante,, provi- 
são não sómente «servirá, para melhor 
regularisar o, processo da, amorlisação, 
mas concorrerá . tambem, para augmentar] 
progressivamente, as, geranlias das acções 

restantes na, razão, directa da , diminni- 
ção dp empenh so E 

Consider ndo que a indicada, allera- 
ção aos estatutos fôra, adoptada poruna- 
nimidade dos soci  prápgintesy e consen- 
timento dos ausentes ; 

Vista a. uformaç q do, do 
«civil do districto administrativo de Vianna 
do Castello; o, conformando me, com o 
parecer do consel «ajudante do  pro- 
curador geral, da. corda; ju nto, ao. Minis- 
terio das, Obras, tublicas,, Commercio e 
Industria Tegiquss) cm da amu 


z 


estatutos, da 
o qual, nos, 
reduzido, ag escriptura ,pu 
assignado pelo Ministro Secr 
tado das Obras Pu K 
Industria, 


tado Cone pal rata: 


ecultar, 
o seis de, plan ai cin- 
coênta, e coito, Carlos, Bento 
da Silta,  onsidimmeio e Era tin 

k 


aro 
ido é ENA 
Paço das Neconsidades, rt vinte 


did f 


Ju 


nitos 
nu ELO 


CORTES, 


deh atum as 
ca, dos DEPUTADOS, 
Si Ro pererro, “uvon 


ER] 


ane 


atnr 


arara do! SARaiSQUSA. aan 
a, meio gia e verificada, a pré ença| 
de E Med Tita fusho Ê 


o gone guçvbeio declarou aberta a 


sessão. Kaplan) 
Foi nASSe! PA à, A da das 
sho antecedente. tg 


a mesa 
aiunicidal tê. 


a contra, o, Augme 
to dos dois.p. pe. “nas contribuições pa 
*o pagamento “bs” oil contos « do, reis [i 
idos pelo; guy rno apta, “obras na « 

e ta « 


nal, nomeação do dos] 
“sanitarios oltêsthos “dt distri que, 
se comprebunde em quira” figposta “do Bm, 


verno 


O óne.! Pegado lou Nando o sir mi- 
mistro da justiça pela porlario que, vein 
publica “no 2d0, Ko para 
'bre concursos, va attei 
“sobre d (Se, Coineue * úina 
lei es, pera que 
s. as po RN 


Ii a n- 
' ftp ) is ido para o 
o re ora edi cam 


agrad 
que o ent. 


j ir.; 6 em- 
$, comu 


Ô sn i 
Eni 


depitado , nto uva 
qnanto é lei geral, no po tá 
é para todos Os, ministerii 
rá com os seus colegas a a esto tesp k 

dei Maria abreu” qa 
representação dé | 
a é Coi tr contra 


do go Ca que áugme 


eme ae, 


27 vs o |telegrapho e 
purdbainado RA 


clique seja; approvada , 
“ré o dnfonápso aqi o! assuau io « mereve 


Os, “eninfêrenciá- 


tam as contribuições com, 2 p. e. para 
amorlisação do emprestimo dos mil con- 
tos; e criam delegados  sanitorios- nos 
cuncelhos dos distritos... 

O sur Paulo Romeiro chamou a at- 
tenção do snr. ministro das obras pu- 
blicas, sobre a necessidade de, se conti 
nuarem us reparos no edificio d'Alcoba 
ca, cujos trabalhos foram interrompidos, 
segundo lhe consta, porque foram dis 
trabidos para o caminho de madeira do 
pinhal de Leiria, os meivs, que se em 
pregaram n “aquela abra; 

O snr, ministro, das obras publicas 
disse quo lhe mereceu toda a a!tenção y 
reparo do, edificio. do convento d'A]coba-|, 
ga; mandou proceder ao orçamento do 
concerto dus telhados ; e, logo, que te- 


“nham, cessado os trabalhos, que se estão 


fazendo na, avei da. Batalhas que é 
para onde foram dislrabidos os operarios, 
tmandará. imediatamente «continuar, os 
trabalhos no, edificio de Alcobaça: 

O.sn 
tinha, annunciado uma, interpolação, , au, 
san, “da, justiça subre, à 
sidaile, da acção ada Justica. na comarcn 
"Angra, como, daqui se póde inferir 
que queria fazer censura ao juiz de di, 
reito que, alli está, declacava, que nenh 


om culpa lhe quegia lançar; porque as 
causas eram. nutras, e sabe que o snr, assaltada pela febre amarelo, reconhece 


ministro da justiça tem procurado remos 
vel-ns. 
O, sor. ministro da justiça disse que 


[tem posto todo o; cuidado, para que seja 


prompla, à açção da justiça, merecendo, 
lhe especial cuidado, os. povos dos Açô 


res, pelos quaes lem tido sempre a maior |. 


estima; e sabendo que o juiz de, direi- 
to d"Angra não. tem culpa na, morasida- 
de que alli tiveram, alguns processos, fuls 
ava d'ouvir. no, parlamento. fazer-lhe a 


justiça: devida. 


+ O snr..D, Rodrigo de orTaÉes, cha. 
mou à altenção, do sne. ministro. das 
obras, publicas, sobre a pequeno salario 
dos empregados das estações secund 
do telegrapho, electrico ;-porqua quem é 
mal pago, não, póde. fazer! bom serviço. 

O, sur, ministro das obras publicas 


disse que quando se publicar o. regula-). 


mento. do pessual. para. as, estações do 
elricoç o que, não lardará, 
atuo badecvir a tabella que reguleios on; 
denndos d'esses. empregados, de um Do 
do convenjento. 

O snr. presilente, disse, que eston- 
à|do presentes, os; snrs. uinistros do reis 
note das obras, publicas, consultaya - à 
câmara ,sobre se queria que se progro-, 
C | disse, na | discussão) da proposta do. snr 
José Estevão 1 para que se recommendasse 
ao governo a maior. brevidade na; lim 
peza dos-canas- da acajital, pelo anodo, 
mais convenientes (1 

Osnr: Xavier da Silva combateu A 
proposta, fundando-se “em, que a camara 
faz leis; para serem executadas, .e não faz 
recomendações, que senão foremicum- 
pridas, fica a camara, descuthorisada; 

Que, depois de se ter dado np ca- 
racter (politico -a «esta; questão, | querendo 
lançar se aogoverno um. voto de-ceusuray 
jdizendo- =88 QUO» nada, fez paras remediar 
us males causados « pela, febro amarela , 
mão podia approvar à proposta. 

O sor. Fontes fez algumas conside- 
alrações para mostrar; que, quanto, enten- 
ida, que.o governonada fez; durantemem, 


mesmo depois-o da, epidemias, o entendi |; 


“)joonitudo que, depois-de-baver a camara 


no “julgado urgente tratar do medo: porque 


solestá fuzendo;a limpeza, da cidade; mão 
devem influir no animo. dos deputados |! 
vs motivos; porquescada un volaia pros 
“| pnista, que se discuta; mas (é necessária 
Bra que Se mos- 
áscamanao o 
0 nro Thomaz de, Carvalho (sobre 
a ordem) emandau para, a mesa 0 pare 
cer da omissão de saude publica so- 


oviservigo da po! medica. 

Oushr; Sant'Anna disse que. os-snrs. 
deputados que approvain a. proposta, en 
tendem sec já larde para se providenciar 


Pr enos males causados -pela febre amarela; |; 
porque o governo nada fez a: esse vress|oins resultantes da; febre amarela : 
peito, mas quandosa scamuca devia apro- tomou, logo: todas As medidas dy; que | 


veilape tempo para: discutir ;o resolver 
as medidas, que, o. governo deve. tomar 
para que-as epidemia senão. repita, gas: 
tam-se dias o dias em discussões, que 
devoram terminar eto pouco tempo, con 
suiuinda-se assim um Lempos precioso 
Emquanto á proposta “não podia ap- 
iproval-a depois“ que sa lho deu um, ca- 
Faetero do censuta “ao afiado A 


rno fez alguíba coisa op não durante 
febre amarela, para debellar esta epi- 


domia, | é uma questao de facto ;' “e por 
isso “mandasa pára s lhesa um requeri- 
ento, spara quê o o gorethio rémélia 4 


liguel, do Canto, disse que). 


moro: |, 


bre as proposta do sguverno; que regula) 


O shr. José Estevãodisse que, Se 0 go-|. 


tomadas para debellar a epidemia, 

Mandou se remeller av governo. 

O snr. Fontes (sobre a ordem) pe 
diu ser informado pelo, snro presidente 
quaes, são as propostas, que sobre a me- 
sa existem em termos de serem disculi- 
das e que digam respeito á Sulubridade 
publica. 

O snr. presidente informon que “so, 
bre 8 mesa não ba nenhum projesto nes 
ses Lermos, 

nO snr. Martens, Ferrão fez dilferen- 
fes: considerações para mostrar, que, 4 
proposta deve ser resolvida, embora d'abi 
resulte uma consura-so-governo, porque 
logo que so conhece que a limpesa da 
canafisação de Lislioa 'não-vae bem feita 
é necessario que so recommende ao" go 
verno, que mande fiscalisar este lraba- 
lho;-e/la chmarar não: deve: prender-se 
«om considerações politicas  sebre, p re- 
sulução dum assumpto de tanto, monta 
(o) sur. Fontes (sobre, a ordem) man- 
dou! para?a meza à segúinte proposta 
th Proponho: que “esta” camara recom- 
mende ao governo que (endo em, atten 
ção, 08, serviços relevantes preslados pe 
os, facultativas, ecelesiastidos e quaesquer 
outros; faniecionarios ou cidadãos, duran 
te o periodos em que ' esta esdade foi 


e allende nos serv nos que mais di 
gnus se torharem, ou nas familias,” dos 
quo foram vietimas todo pelo moro que 
julgar aelhor, e trazendo para esse fim 
d approvação das cortes jà proposta que 
depender da sancção legislativa, 

Foi adwittida e ficon tambem em 
liscussão. 

O snr. ministro” do” reino “ começou 
lendo uma proposta para: 0: guverno ser 
aulhorisado a. dar pensões aos. facultali- 
vos e ecelesiasticos , ou ás familias dos 
que morreram, dist inguindo-se por segs 
serviços Uúrante as epilenios. de 1858 e 
1857. 


«Que, apresentando esta rtpast ti- 
aba prevenido o que-ha pouco linho fei- 
lo 0 snr. Fontes, a quem agradecia as 
absequiasas expressões que lhe dirigi 
Que, em pe á proposta, depois 
de se ter dito “quelo governo nada, fez 
nucante a febre amarella, pára debelar 
esta epidemia, não podia. moteital-a; por 
ser uma censura, e censura immerecida; 
porque em quanto ao passado, o govers 
no cercun-se de todos ds home S Compe- 
tentes para tomar” as providencias”, que 
por elles: foram indicwdas:; o quê” em 
quantorao futuro, cabi estão as propos 
tas que apresentou, e quando forem dis- 
eutidas, se avaliará o seu alcance ; ese, 
se. deven dar as auclorisações, que ogo-| 
verno pede, “por “isso que “entende que 
estas medidas peter ser + gato, com 
apidess afluit - run 
10 snr. Fontes TERÇA sua propos- 
ea visto que o snr. ministro do reino 
unhou de apresentar uma egual., 
Foi retirada. 

vp O conde' do “Saniúdies disse que np- 
provava; a - proposta: como um sentimeh- 
toda camara pelo, desejo, de qua se me- 
Ibore o estado; sanitário de, Lisboa mas 
uão ajapprovava, se [usse considerada 
combo censtira ao governo, o qual enlen- 
dia, que havia feito tudo” quanto depen- 
dia; dos gia Stu irreaa do seu al- 
ERRO Ip in 


ara 
commissão de guer 
ra súbre d projecto do snr. Pinto d'4l- 
meida'rélalico á exlincção ida classe dos 
Henenteso generaessupra-nunerarios. o 1 
OvsnroMiguelido Canto (sobreiros 
) peídio 'que os snes) ministros de- 


don 
elarassem, 8 
da! cidade, su; está 


fazendo 


conveniente- 


nénte, OU alias su tem mei de dar re 
fuedio a isso! o 
o snr. ministro das obras! publicas 


das” 


,, de. se. cercar dus 
Or em execução, as medidas 
ndicâdas, fez o “mesmo “que 
foz o snri'Fontis em) 1856, pedindo uma 
auetorisação; parar provencásoeiretmstan- 
e, 


vez se carecesso, | porque, não é na 
ns meilidas convenienta 
repetirem o j eslrol " 

Osnr. Xavierida Silva mandou para 
ia proposta para que a camara 
as, óxplicações do governo 
npto, em discussão, pogse é E 


ara ellas sé não 
ACT 


- Depois'd lgorod! discussão for retirado 
pêlo seu aúlhor. ' 

O, snr. barão, a" Almmojrira mandou|- 
(pira a mesa a Seguinte proposta; que 
a camara, tendo vuvido as explicações 
du governo sobre o assumpto, quo tem 


mit 


| camara uma nota das medidas por elle 


sy entendiam iqueça limpeza |, 


sião das epidemias quê se poilen tomar |ecô 


estado em discussão; e. confiando; que 
us-snrs, ministros continuarão 3 prestar 
toda a sua sollicitude e assidno cuidado 
4 tão momentoso, objecto, , posse á ordem 
do dia. 
Foi 
discussão 
O snr,. José Estevão, fez, ainda NE 
mas considerações para mostrar.que & pro- 


5 uih 
adimittida e ficou tambem. em 


ar ; e tanto assim, que não «duvidaria 
retiral-a, se por ventura Os seus amigos 
consentissum misSOs os 
O snr. Sant; 
prorogasse, 
quest 
Tendo-se visto que o “regimento, 
permittia que estes requerimentos, se, fi- 
zessem depois. dedara hora. cume 
O sur... presidente disse que .a ypri- 
meira sessão será quarta, feiras, sendo a 
ordem do dia a; mesma: que está dada; 
e levantou a sessão. n 
Eram 4 digas da frito + 


FAQUEL GL; que se). 
a. sessão, alé, se volar esta 


ator 


PORTO w DE pENEREO, : 


uma 


“LEI SANITÁRIA, 


Demos hontém'o parecer da com- 
missão de saude publica na camara 
electiva sobre o: projecto de lei sa- 
hitaria que o governo ha pouco 
apresentara. A commissão entéêndeu 
que o projecto do governo carecia! 
de maior. desenvolvimento» e inesst 
sentido offerece um Outro projecto 
tomando as idéas essenciaes daquelle 
alsrgando- -as, «mais e indicando al- 
gumas inovações. ,. 1, 

Ainda alguns dos membros da 
commissão apresentam uma dele, 
trição ao artigo 8.º do projecto delth. 
im O “parlamento tem di nte de 
si a maior somma de idéas q quejo 
governo ea comissão! poderam reu- 
nir sobre um assumplo grave, do qual 
cumpre és camaras tomar quanto 
antes conhecimento, começando a 
discutil-o para que nesta, sessão se) 


reclamadai £ 
da comissão: parece-nos, que não 
ha que hesitar. O projecto, da com- 
missão. é mais. cluro, tem melhor 
feição de lei, e dá mais amplitude 
ao pensamento do governo. Nem 6|, 
governo por certo se opporá às al- 
terações feitas pela commissão, por- 
que esta Leve mais lempo para me- 
ditar, ie daquellas alterações não re- 
sulta se “não vantagem pers o serviço 
público. 

A commissão regulou as classes, 


parte do conselho geral consultivo do 
saude publica e das commissões juns|: 
to a-cada governador-.civil; menos 6 
de Lisboa: "A commissão do Porto, 
fica convenientêmente  augmentada 
coma o exige à especialidade eim 
portancia «desta terra onde podem 
dar-se repetidos conflictos 
gitárda-mór de saude e o commer- 
cio maritimo. | 

Uma, das “alterações notavt g que 
offerece a commissão é a creação de 
tres inspectores gernes de“saude para 
Superintenderem o serviço sanitário! 


| nos. diferentes districtos administra- 


(tivos que para o, eife 'ito se. dividem 
em Lres grupos. 
combirá alem disso” a topografia me- 
ica dos seus districtos. pe 
Sem negarmos que alguma PR 
tigem póde resultar destas novas er 
tidades, achamos “que; as (suas fun-! 
mais campla- def 
sabe O a estas 
nt sendo em te lação | às 
commissões .creadas em. cada, distri- 
cto, nem mesmo em relação ao.con- 
selho.» E'opreciso quose não deixe 
tido “para os' regulamentos, paralgue 
de futuro mi o appi cam inconve- 
niençias no serviço. - 
“Tambem, desejaramos.. vêr mais): 
ampliadas'as atribuições: das com- 
missões “junto a cada” governador 


pasta não tem O aleance que se lhe quen), 


| sam de maior consignaç 


=|vem ussim a sobrecarre 
|honorario - dos “delegados. 


possa obter uma “lei tão altamente! 


y em f os 
Entre o projecto 'do governo” eo iba pipi de CASA Bda RUA 


pois da lei, os regulamentos é, de: 
e 


cripções verdadeiras da 'sciênti 
conveniencias' publicas. Ter 


eristo dá esperança que; 


e individualidades que devem. fazer) 


entre ol, 


Aos  inspeclo.es in- má 


vil. Esta, ampliação é Larito “mais 
necessaria que no «projecto não. sé 
tracta senão de acautelar as diver- 
gen as que! podem 'sobrevir nb sero 
viço marilimo, designando só 
este caso as comissões como ifis-, 
tancia- para onde o; commercio possa 
recorrer, 'e é precisonotar que em: 
muitos dos districlos do” paiz não 
serviço maritimo, porque não há por 
tos de mar, E, EH TT 
: Estas +. comfnissões nos o eistnotos au 
em que não ha serviço marítimo ,'! 1 
ou ficam sendo meros Cor] os gorigul- 

tivos sobre as eyentualidade é tod 
cias locues, ou tambemi Ui para 
onde se. recorra do delegado ou ain= 
da do inspector. Em todo o caso pa: 

rece que as“suas aleidulções prego k: 


em 


19 
| 


it 


“o A substituição, alire 


“Itigo 8º do pro jodton parece-nos mais' 
acceitavel. “O Lhesouro na ui 
eco Ba 


sm 
e . 
para cada concelhos. Serão as; Cama- 
ras Municipaes que terão: de -satisfa- 
zer a 'esse encargo, mas o delegado jo 
fica sendo de proposta sua é. um 
medico de partido, para cada muni- 


Cipio.  ainmolos ge 
A accumulação das. did funeções ta 
de delegado e'medicode: partido'não” 
tem inconveniente algom' para o Set- | hua 
viço, é arites em | invitas lorras, mais, 
pequenas se evilará a rivalidade des, 
duas entidades, que: muitas: vezes se: 
hão-de guerrear em prejuizo publico. 
às Camaras it às tendetigias 7) 
que ha para alargar a area dos con; 
celhos, suprimi 5 s de menos im=n174 
portancia para augmentar: outros pus 
vem ter todas a “precisa” “labial 
;ão de meios para salisfazerem O ho- 

norario estabelecido por, lei 20, de- Nou 
legado, ) 7] 
» O paiz espera anciosamente esta vu» 


ei, e o governo e as camarás' não” R 
ária 
la 
ass 
vas 
isparar,'se armonisem com as press fait 
“cas: 
dscor- | 
pos consultivos que hão de. figurar. 4 
na confecção. desses, regulamentos, 
álgumas 
absurdas disposições que hoje appa- 
recem na nossa lei sahitaria terão 
de desaparecer pára nunca maisfla: 
gellarem o. publico... SEE E 
entuabinis 


eb 


gumes! 


z0b 


eja em breve uma. realidádi 


ns 


7 êntme 


“srhiatio! DO. BRAZIL. 


" Publicou o «Jornal do Commer+ -. eus 
cio» “do Rio de Janeiró co seu Re-' 
trospecto- político do AE de 1857, 
dividindo este importante e Bem ela- O 
bórudo trabalho ém' tres partes. Nao 
rimeir refere-se. aos acontetimentos. 4 
da Europa, uva segunda “áo-Ametica 
em geral, e na terceira” em “especial” o 
no imptrio brazileiro. er 

«esta sem -duyidã 
diga “dao altenção dos 1 
res, e como;não u-podemos »  repros 
dusie» na integra por ser inuito es=' 
tensa, vamos - trasc ver os. trechos. 
e * pérmittem a AYA-s. o 
qual a .siluação «1» 
PO canno “de 


obabis de bh meditados” re fe: : 
200s sobre os diyérso ana» 
E “o Solo 
politic pera dpi sg 


 GVOL BNesuit 


O. 
Put termo 


nt ajodad 


um Poente feli «de calma, ou E 
ol ao dus du otima 
Fpoliti cia é “le fadligas o 

| bates PR Et Coino d a a) caia gra 


respirar, a prudéne enrias 
piritos, é elles, reconheceram, 
suas batolhas éstra avam, somente o carn- 
po, que éra de todos, e nenhum chegas 
va a colher fructos ; e asus partidos, 

que já. haviam, commeltido fuitos erryi 


“e Bm 
(de roll 


que em - 


ge - 


O CONMERCIO DO P 


ATaal 


“iveram ao menos 0 bom juizo de per- |estadistas brazileiros, e isenta de graves 
“ Relo contrario, nunca 


“err uns aos outros, e se ne 
a cimgrassar-so “até o spúnito de so 

tificar, o que “seria e e lie le 
vv? pedir oque absolufamente não conti 
nha, deram-se ao faenosiprolongadas-tro-, 
Roas: e quando estas chegarem à um 
lermo, as novas lutas quo se hão-de se- 
guir-travar se-hão exclusivamente na are-. 
na aberta pela ei, e indispensavél ao 
mar resentativo, na triboda e ns 


+ com o choque das ideas «e 
com à comparação dos principios. 

Esta obra .pacificadora., moral 6 ci-| 
vilisadora, que começara no ministerio 
do Tidido “marquez de Parnndibonho: pro 
gramimav da conciliação “continuou! feliz+ 
mente, aindamosanno rde/1857,  reoeben- 
do mn) Ie ior. desenvolvimento, ela par. 
tlha, e rr -us dous aiidha, Ibo 
ral sorvador, «ha” vernação do es- 
tada a TOO) 25 


rAcâ ride Maio! proximo: finsenda dgixoth 
e poder «o gnbineto. ida que-fora chefe ;o 
moraes, Me A depois | juma vida 


artiva, muitas vezes abrasa 
da nó! gi Ea de Ro 5 “parfamen 
lares ; depois d'uma “victor a-assignálada 
na quésidy: das. vreformas “eleilornes,- essé 
Colo o o o RE Jamente o seu 

Pa a quo elle exers] la 
ev istencia la- 


a mérito principal 
e nos o fa" o sacrificio que 
fizeram vos cinco membros do ministério: 
a «poso das pastas 'sló;-que a 
rignsse, cmi aj «sna cvoz na, pri- 
eição Bi distri tos 


prisão ado da 
vsse*gabinele, querfai aj de muilas)! 
censuras, especinmente ino «ulijmospério 
du de eua cad fim troço qndo gem ao jua- 
nas disputará “a loria de haver aprgado 
os odids é! et ado os, 
da barmófiia dos brasilei 

-ASUMPnES releitornes! dos 'distetotos| 
mandaram part, avcambra termporariafur- 
ças quasi iguses dos Uvis antigos. partir 
dos po ticos ; E umadelles serpodin ufa- 
nar dle'suá phalan e um pôuec mais nu-. 
merósa;“6 oritro-s iobraagh 


mei 


centro queiso distínguis dium'e dor outro, 


e que, estaya «no «taso. de transformar 
qualgue) «do beem ociito, maioria 
Lari “duvidoso o predomir exclusivo 


dna puts: 4 E to ontiathçad eoaban' 
dono la qué “a 'paik Comlemásva por ima 
evidente: abstenção asi-cuntendas é as di- 
visões d “dos, antigos, nolitigassp aconselha 
ram pula A, NEAR entar a 
litica da concil te 

maiur” desenvol Ei o, 
exiginia entisa/ publica: o! 


eber 
“porque aan? o 
“a organisação da, 


camara «dos deputadós vo 1 tisnt 

má Lp ea par nas 
dos outros, no, mesmo, m di liga dos]. 
pelas qruesma: ienes 7 
uniformidade 'de vistas, 


tes que se haviam autr'ora combatido) 
com rvebemencia 2 junto dos“snrs: 
quezado, do 18 “visconites do Ohana 
guapes AD -St E ssurs. canselhuir 
Sonsk ps Vie! “rongmo “reto! f n 
que “queria id pulo alguns “chúfes “dos 
antigos partidos, 'cdnservailor! os liberal) 
linhamo fito; conressões)zmutuy i 
“ caminhado;-uos|paraloscopttns, 
- coutra, ipa se alragallo 
KO) binele h do Mnio, de que 
presaiça! 'e aih. Tidlquio é Oli 
clarautsé! contiminior “dá” politica de 
“nisterinrquêso precederaigo temendo: pts 
rem. a: «daralhed mais Intitulo, ves) porcási! 


sim dizer, a complelolza; apresentonçu q) o 


programs ne além | duas polaveas, 


— Concilia dO e'toncordi 

A despeito do slguiiêMdiião 'de hos 
tilidades no senado , “e de simples cen- 
saios de opposição Ta “Caritra tempora- 
ria; a despeito ainda de reuniões de 
muitos membros! dal opiniho' conserviido- 
ra, que parecorag quere apertar os | as, 
qus sfrouxados (do pARTadO e ldmar as 

. certa sáliiluda: diante; do inovo gabinete 

atravessou este lodaa sessão: legislativas! 


sustenta: EMpro, Pora; “muito nomes 
rosa tia! ne entretanto, POR se coro: 
pôr de elementos diversos, e alguns em 


mais-«d'am" ponto “contrários “e oppostos, 
não ipáde nfferacer Sega ta Pçs de sulidez 
e do compatibilidade, 
N o houve pois, e.) nem, podia haver 
na arena parlamentar veriadeira lota de 
principios, palílicos Os partidos baralha- 
dos, - confundidos, ainda“não disputaram! 
o campo; era imprensa ,: quo nstoral- 
mente reproduz as; upinides-que-se:cho- 
cam nos debates das, camaras, continuou 
a oceui ar-se de questões administrativas 
e economicas, in al 
das pelo paiz, » - 
Mas ue sporque: dnhinadsomibãs cama- 
ras manisfestas dissidencias politicas, deir 
xoram de se. nes palhetas 8, porfiados 
discussões. As escólas ec r 
= Aricliva 6! Ea 


Topos 
plaueli 


clarecido debaia ma camara eniro AçEO 
e sea palmastla victoria coube á à esróln 
liberal, nom“pór “isso é"thenos tórdo 
que- -o principal palladism das idóos res- 
trictivas, desenvilveiu * vs mai: 
recursys: de udialectica 's de 
na waleciay gantaado é na pre 
honras-de quevos tutu 

repularam digh 
*  Eutrelanto: Aa mile? que. as, 


Vendedores | o 


cuidados (9: pro. 


à Finalmente o Jornal do Commercio 
fermina o seu retrospecto politico, 


ORTO. 


INTERIOR. 


nos comícios eleitoraes; e noj, 


“| principal, porém, aquella que já aclus'é 


“Deste assâmpto passa a occupar-se 
da questão dus subsistencias, fazendo 
as seguintes considerações : 


“A carestia dos generos alimentizios 
é um dos problemas da mais embaraçosa! 
solução na actaalidade; eleito lamenta 
vel do uma ou de divorsas cansas, é 
tanto mais calamitoso quanto a sua ma- 
ligna “influencia é principalmente setitida 
pelas classes meros! 'peutegidas da Tortus) 
ma; podem “es cansas “que! su Agslidi, 
encidas, “ou, removidas? | 
' Algumas “talvez se Er com'6) 
emprego de “mhisou menos esforço; u 


ique cata ta acluará mais fortemente, é 

de, cuma * inportancia ctão consideravel; 

apo iparece- superior “aos meios ordi: 
lós' de que 'se' lance pala e para! “com- 

alelos eum eo cry 

204, cessação dor trotes de Attienhis 

privor osUnossos agricultores dos -recur 


sos, abusivos embora mas “unicos, de que 
dantes se prevaleciam para multiplicar os ' 
braços “cultivadores: “A “ clialera-morbus, 
à 


a mortalidade “regular “dos 'escraviis, 
minuiram -e vão progressivamente! 
jnoindo o sea numero va desprogiorção 
quo “existe” entre os | captivos dê sexo | 
masculino sobre os doséxo! feminino “tira 


ne talvez, houve--tpoca. em que maissérias e do-sgfdo, dise Nam df» PEN É 
4 Ea r| Ogcupando-st iscurs movo]|: 
8 RUM pêlo Todo! o | ministro da União Americana junto à| “ Ensdol, 28 DEF refe, 
PEA ' =: “e - corte brazileira, “ns vespeito, do; qual fcortespandencia a ne mer! 
RB) |se exprime nestes termos: 


Sabindo fóra dos usos diplomaticos| 


seguidos em apresentação de credencias, 
o diplomata dos 
do “no Timperador' 
sen governo, alludio, á, conyeniencia, de 
pertarem as duas nações os laços de 
num amizade -o-do” formarem 
alliança poderosamento util ao mundo. 
amoricano, 
cer a Unid 
ptentrional, e 'o Brazil | na peninsula me 
cidional da America Ã 

! "| Clurainionte transpiron do 
diplomata de! Washington E) 
politica amoricana, “o que demonstra pel 
lo menos a importancia dé que guza o 
Brazil nos Estados-Unidos. 

“À resposta do imperador foi tão 'n 
bre tomo prudente, e a Sipleminta Feti. 
rou-secom & certeza de que o império 
estreitará com prazer lag 
YAlinia com a sua poderoz 
da Américo. 


stados Unidos, fallon 
3 Brazil em nome do 


unia 


Ba influencia que devem exer- 
Americana na peninsula s 


——— e 


EXPOSIÇÃO DELANIFICIOS E SEDAS |“ 


“EM ROMA: 


Ex uma: odiei iai de aRo: 


dojtem alfirmava-se que à goverri 


» | desvanecidas; : não 


“| todas as esperanças de que “os. rias 
mentos venham preencher os-yacuos aber: 
njtos pela morte; decresceu e decrescer 


os da união 6| 
Dr Oi 


ez pelo | 
numero de seus oradores; e demais, unl 


| uosa vin 


ri periodo de 


ainda mais o trabalho, 


Segue fazendo ( extensas , gonside 
jrações sobre o tque-se fez 6 ainda 
6 irgente fazer para attrahicao, Bra 
zil a emigração europea como unic 


questão, .da viação public: 
ob onisio 


“As primeira secção 
rronde D. Pedrookl foi dadampelo sé 
inprezario r8omo, leriminadast,b, 
pe pouco será aceeita pela, com 
uma vez Que se lonha cumpri 
as | condições do contracto. “Animada! 'pá 


e do levar 


rea, 
A estrado do bg pib 
“Incogeido anibem- silistácini etito. 

pequena linhino te Moi ineo rá principi 
fraro! proveito vffer 
pesar no ana de , 
As vias ferreas da, Bala (o) 
aind: ponleram entrar em 
alisação mas para compen-, 
rj tvi pesar que (isso nos Casa nm Laido: 
emos na provincia 
meçada,, 4. estendas ale, 
“das Caixas. á serra de Friburgo, e, con 
tragtada um. outra mais longa e mais 


Aberotym Oninpos, coque vai cem rev 
ser Posta PO 4 Rec ug: 
Fantias aUessa esperança a, excelhr 
Contrae to fento, os nomes dus em 
ns, 0a fiynoza dos. municipios 
il nha A du atravessar. 
sm oqual gira 


dal 
reza - 
ne 


tu op 


os, outros. estudos americanos pxpai 
me-se prime 


“E “nobre e pneifica n siluação “de 
Brazil em fretito das nações do mundo. 
O ano de 1857 naníveio tlrodilicar'sna 


to em, desrespeitar as estipulações du 


tratado. que assignou comnasca. 


a: teitinâni 


e nalúralmente 
m produeção Tespulinse e ainda mais se 
-|resuntirá d'esse"devrescimento. 


Feinedio ;ão grande mal que ocensiona, 
a de b "aços, e passando a traz, 


da aedraidninie 


“entr 
ja 


appia:le providencias múxilisves do gáveri 
no, ajcompanhia trata, le fazerscontinuar 
Jém, a -SuTrA, essa esperan 


de, s, 


ferro do Porto] 


importante que se devo estender de Ni. 


19, sendo segirasiga-! 


Saipogie relações, do, Brazil; com 


relações com nemtitasa delas, se excop- 
loarinas o Paragaay, Que  pontinaz insis- 


po Na Baroópa lemos mihda a Inglater- 
m não riscar'de stra legis. 


bre a industria. das fazendas, de, lã 
e-seda nos Estados pontificios: 


«No fim de 1857 teve logar no 
Capitolio uma, exposição dos tecidos 
de lã e das ;sedas (tanto em brato 
como fabricadas doi istatlos: ponti 
tificios: 4 

A industria E pannos er 
presentada, por MÃO jamostras , 57 
as quaes-d'uma qualidade superior, 
provinham das fubricas dt” Roma 
Bolonha , Spólito” é Perugia. Es. 
tes Lecidos altrahiram a altenção|! 
pela “igualdade, da vurdidura e dfir- 
meza dor suiiso côres.:; Os pannos 
grossos: enviados “pelas fabricas" 
Romn, de Maletiça e de Alatri pa- 
meciim ter uma notavel superioridi 
de, sobre os proiluctos espontos n 
annos precedentes. «1 2 eu 
- Aindnstriarsprica era: péla y 
NE Bunda vez chamada a” fighrar r na ex- 
E posição de Rom As Fabricas de 
ção de seda 


á 


Q 


4 


u 
O, 


O 


dentce amsgrande no 
|mero, d'amostras enviadas de “todas, 
as partes dos:Estados: mas principal: 
re d'Albano, Forliy Fossembro- 
Ferni, “Petriolo, Tinola, ete. Os 
PRE destas. procedencias Pares 
erdio reunir, os conilições requeri- 
das de-força, finura, maciezave To- 
gularidade, + v 16, 
Os"tecidos de seda cram pela 
maior parte das fabricas de Roma, 
de Cametino e do. Velori Enlre,oa- 
tros, merecem distincção bellos da- 
mas cos brancos e de-côr'que deno- 
layamum progresso real no Fabrico, 
destes estofos, ; 
Em summa, a iindastria.iserica 
tem tomado ha alguns annos « um 
desenvolvimento notavel'nos Estados 
pontificios. “Alem das fábricas de 
fiação e das. cusas de “ereação do, 
bicho da seda mais Qu, menos: im, 


s 
do Rio de Jnheiro! 


s 


[3 


[! 


E 


»j pontos do territorio, e especialmente 
nas províncias do Adriatico, à creação 
dos,bichos da seda e o fabrico, Fe 
sedas cruas, oegupa am grande numero 


ma» -dirigida-aos «Annaes do Com 
Mércio exterior» lê-se o segulihite-so-! 


“ parecom concaminhur-se” para“ o estao | 


portantes espalhadas «em clodos «os 


Devs hoje discetir-se na camara dos 
pares a proposta do governo para con- 
linvar a ser exercida por um só indivi-! 
dio à aúctocidade civil 6 militar da ilha) 
da, “Madeira. . 

Esta questão, pelas circumsiancias 
que ulfimamento! apontamos, tem assu- 
mudo um caracter bastante grave, e por 
isso manifesta-se eita anciedade por 
Br, o desfecho! que ella hoje! Au 

| Sufipomos, porém, que 'os acanteci- 
É met! se não precipilarão, porque hon- 
não fa 


qria, de próposta questão 'ministeri 
formando-se com a rigeição della, 
dio Lo votar. Veremos ) que 


|» “Mas; gramas que se” prai esta “di 
culdade, como é imeito provavel, não sh 
póile dizer que it as obtras iestâu) 
* póde” dizer, "por-!' 


que os negacios poi 
| complicados, *é 'o que m'estes ultimos“dias 
se! tem passáto-na camara ala manifesti 
jo espirito de 'destimmmánia “hostilidade 
em, que está a assembléa 1 
Póra' d'alli, nes diversos circulos | 
as questões politicas agilam-só outra' vez 
coin grande vehemencia, -e-cada um apon- 
ta a solução qué bz parece tmiis prova. 
vel ou mais proxime, 
cipal das discussões &' a coligação dos 
partidos, 'suslêntanda-sa' garalient 
na actualidade nentam deles pôde nem) 
deve suhir-só ad' poder e manter-se nelle 
Esta inéacaila vez acha mais apo na 
opinião, e não tardorá que à ia rensa' 
a trate sob tolos es pontos * do! vista, 
do Por isto falla-se muito, * discute se 
muito“ sobre 'a “possibilidade” tuma! coli 
“| gação “entre o" “partido progressista- tége- 
nerador eo “partido Cartista, represen- 
do na direita ds camara dos pares, 
olligação que Já “esteve 'em prujecto” ná 
toasido ds “crise iministerinl “de! 18 de 
Vanairo. 0" partido regenerádor” parecr 
quo vai/fazer anca menhião para assentar 
bem no systema tique deve seguir na con- 
junctura'actal: Pela sito “parto o “par- 
tudo cartista parete que [srá'oútro tanto. 
So'são na não necessarias e conve” 
niuntos as eolligações partidarias E pon 
toque aquinão discatiremos. O! que re- 
sultará de” tudo isto" não 0“ ssbemos nein 
»n pretenilemos predizer. O qre'sabomos 
o que vemos, é que as coisas estão e 


Mas'o ponto prin- 


em quovas indicamos. Ro amos iinje 
par aqui deixando” ano O ilempo e Os 
suttessos osclareçam o que ainda se en- 
volvo no vendo“ mgysterio, hetesr|o on: 
[Tem sido bem recubidasas' medidas 
(mHimainento! aloptadas “pel “sniro “Jos 
Silvustro Ribeiro! sobre''a” “ndoviniatração 


juiliciaos. Os seus adversarius' políticos)" 
sômpro “reconheceram nó illustro aivinis- 
tro um homem de muita cintelligênt 
atas ágora tomos” onvido!'m) múilos fazer 
plonn Justiça és suns intenções de recti 
ilão o" acerto, “Diversos fautos/ assim u 
altestam' não “sendo “meios para motim, 


vustee tem feita de: presbíteros: pnractdí 
versos parochias, tem sido atendidos pu-! 
rave cestrapnlosamente “y mMerito, as2haL 
biliunções e as “Dons informações: dos pras! 
lados; O rqre consegusva'prim 
silicação “6 "provido: Assim ilevor ser, 


"assim deviw ser semmpro, porque esta é 


que 6a Justiça 10 05 oi as 
[0 Teremos breveranto ma camara idos 
deputados umm discassão “sórim sobres “a 
importanio" questão: da! emigração para/o 
astrangeirov NA “com missão “dlrcilitamar 
já elaborou o inoyo' projecto duque fui 
incumbido, quando em 27 desJaneiro st 
tratou Un proposta “da” governos para “o 
estabelecimento dum “imposto “de «colo 
nisação. A 'commissão faze nesta propos- 
ta muitas e “importantes altorações: Dluri 

Vamos apuntar asim: 


* soriedeilo, 


| A 
limposto-.de , 1:000, reis, 


vos esti renlmente | 


que tmr+, Consin, 


pAinda não sabemos se à lempi 


“a jnstiga “e obrigações “dos” empregados E 


que nos! despachos que dvsnr. José Silo 


s egsenciaes: | 


“justa o 


Jaçãoro bill Aberdeen, que nin abuso do 
forle, contra o qualibaveinos protestado; 
já, porém no proprio, parlamento inglez 
uma voz generosa atacou essa medida in- 
prepotento , e lord Palmerston 
tove de' confessar Se em erro" depois de 
haver aliribnido ao nosso gavernanm acto 
que  importánia o; reconhecimenta-do di. 
reito qua; abusivamento assumira a In- 
blaterra 

A França ainda não chegon no an- 
no; findo a um accordo 'cóin “o Brazil a 
respeito da questão ide limites que desila! 
tanto lempo discute comnosco; umas; nas 
da póde indicar quo as amigaveis rela- 
ções que cultiva com o Brazil sejam por 
isso perlorbaila 


abitações particulares e explora-| 
ções ruraes, Só na comuna de Jesi con- 
tam-se: 199 casas de creação do bicho 
da seda. 
coja população é apeias de 6,000 al- 
mas, possue só ella mois de, 20 fa- 
bricas de fiação. « 


À cidade de Fossembrone, 


Os'documentos officiaes wierifion 


que ém' 1856 foram vendidos nos 
mercados dos Estados pontificios pér- 
o de, 1,600,000 kilogramas' de ca- 
sulos, o que, calculando orendimento 
medio de: 1 | porcento, representaria 


Na Ameri 


nial a sabe oplantar; com a meilera 


db-| resso de quo se ufana 
es»|O avo providencial da nossa diplomaci 
no Esthdo" Oriental“ do Uroguay; “as syin-! 
tias quo merecemos ida 
Argentina; cossciumes e má-vontaile dos 
o rd de Buenos;Ayres,; à loye 
| portinaci do; presidento do P) 

|desaltender os direitos que lemos é li 
vro navegação do Parmiá, ed execuça 


óiminto cada dia “a! 
poeta brazileira ; purquevo governo 


E Laio de seu. “proceder, je com q dosinte- 


de dar exemplos 


Confederação 


rraguay em 


uma quantidade - de 176,000 kilo- 
grammas “de seda brutas 203,000 
«|kilogrammas de seda fiada. | Mas es 
dem nem as compras feitas nas fa- 
|bricassnemias oxpediçõesdirectas para 
paizes estrangeiros, estão muito longe 
de representar as'de toda a producção 
nacional. * “Elfeclivamente calcula-se 
que .s6,as »provincins, romanas, do 
Adriutico produziram, em 1856, para 
mais de-1,700, 000 Kilogrammas de 


8 
o 


u 


las cifras, em que não se.comprehon- |. 


é cumprimento do tralado-do Abril, “sab 
pontos de quê já tratados im sartigo! prde 


tregaas: dos. pnrtidos deixato em ferias os 


dente quando discorrvinos, sobre as re- 
plicas do Prata, 


gasulos. » 
din, 


Nenhuma icompanh 
individuo “poderá contractar“colono: 
ra sairom do“reino e ilhasisem que baja 
obtiilo licença da ministródo reino, ten: 
do proviamente! prestailo a fiança devrs. 
4:0008000: e ulfectuando-seesta- por meio 
das deposito em dinheiro ou em inserip: 
ções pelo valor do mercados A conpa- 


pelo cumprimento “los contractos “eo ais | 4 


exceda o valor do deposito) Qualquer 
ulterior contracto “feito com vos colonos 
eomovindemnisação dor transporte «ode 
quaesquer aiantamentos “que: lhes hajnim | 
sido :| s; ainda que os colonos sejnm 
desmaior “edade se! os" icomracty feitos 
fóra do paiz- será cconsiderddo:gullo Os 
contrnotos 'só podem sersvalidos)'e Iegaos 
sendo feilos porctebelliãos publico, e'vi- 
[sa dos: 'delo' respectivo surady 
phaosupo poiseasei ujs 2 

Ovindividao que sem «ter obtido dli 
eença fizer contracios com colonos para|: 
o sem transporte ou, “ugação | densanviças 
incorrerá. nas penas: já. estabelecidas nal 
lei de 20 do Sulho.de 55. de multa: de, 
1008 ató 4008, reis ou de prizão de (d 
até 2 9nno: e provar que. empre: 
gou cação. uu vislencia, pagará por seus 


ou! terá a, pena, de prisho, do 2 al 3 
unos ; .ihcorrendo gestas » MPSMAS. pras, 
os que tendo licença, abusarem “dello | 


ubia sociedade om individuo respondo | 


nolonós ainda quanloa indomnisnção | + 


“dos or=) 


5,8 multa des D0D$, atá 1:0008 , reis | 


anno o 
ficar obri- 
ço; e as 
não poderão 


“|dar passaporte como “colono a individuos 


do sexo masculino menores de 18 annos 
e do sexo feminino menores de 25, 
excepto quando forem na companhia do 
pai, mãe ele. rANOEZA 
Finalmente 


o «ai 
da da lotação “do navio que transportar 
colonos , exceptuando desta disposiçãoos 
vapores das careiras dora ae ou 
ue de futuro estabeleçar | (gu - 
HhBHisação dot fera RTHLA 

“1 O noyo projecto da” commissão do 
ultraviar Dão. é de Gero Curia” mibdhlgle ço 
ficoz radical para obstar à emigtação nro! 
mas, contem disposiçõestingontesty velinen. 
e muito mais proprias para, Prosduzie tah 
efeito doque a. proposta Praia A. 
camara tem do dedicar a. testo grave as! 
|snmpto' a sua atlenção o: Gde Gsperar qua Dl 
ainda se adoptem e se incluam na.lebios 
tolos os, plyilres, nques forem imáis) bllltas 
e“convenientes. 


2h 


Estásso fazend oma 4 
panhia do cominho de f do “sul 6 “7 
fornecimento sla80iadérras! dgóveri o 
no é obrigado a dar-lhe. Andonut ob 


“Infurmam-nos que efecti 
trabalha um grande num de opr+ 
rarios moscaminho der fecrorideQinral g 114 
sendo a maior parte/emprogados; no;:tu 
nel que se deve fazer no sitio da Cras 
Quebrada. O engenheiro em “thuto "é" 

colas iria 

Acaba o snr. Pranzini de confecci 
nar 0 mappa mecrológico deLisbos ah 
anno de 1857. - Segundo esto” “docuiento 
à numero Lotal dos óbitos “itarnhte” 
anno foride 11:752,6 senilo amorigloo - 
tidada normal" dos 4 “mezes! de Bulbribrás! 
aê: ERRA “à eh 


a GUmifa od 
areia, 07 - 


() e 
16:a 15.090 Casos | da o UA 
que, “na  bypotheso que pia do . 
Lisboa Pútica” excel ava 200:000' alias dia 
segueise aqua ra “perda emisaila pila” quam 
bre iai não exebileu a BH" por 
cento, 6 de “tenis ! 
tado 30" 
que| não excederia a 3!) por 
em. algitias citades a BH 
a 2) ATE ate AM poro cento” 

vo Ha dois dias “quo estamos 2 debniga vio 


dov um temporal desf meo uai 
vea co] “a ferrufição “ul 
rante tido O “din “Boprando? um? Iofibi Lira 
violentissino: Anvil ntinada ga? 0! 
mesmo! modo, cabindo! Sobrea 'edatla 70 


nto trissonila.“. Hoje “témos ido va 510 
umasáo Teibph cum PERDA Tr. vi Er 
Etta enyavbo 

son algátis éstragos “nolwjáç/d 107 isit 

4 No Boletim oMviar são” ceitadas é 
ações dos Dahcos 6 Cormipanibias deépo; 
to pelos” preços Anturiores —ekmbios sto 
bi “no par —gobre Eri 
doov 62 4/4— 60 div 


enintrobal 


T AS DIVE SAS, 


1 


NO 


[=D “0% Matei sur Hoftomioe 1 
conchinúlse “6 apuramónto da eleição” davs0” 
camara em todas as assembleas, ontdio Su 
este processo Dt 


s rocesso ficara: por terminar. 
lista vencedora foi, comojá vu lnhamas 
previsto, a propost issão elei- 
tara eurdo RARE Santo An- 
tonio do Penedo. Das outras listas o 
mais votado foi o ARS Correa Lo- 
pes de Faria “qui tbiute ABA! votos Os 
jonze nomes mais, votados, e que  consti- 
Ininão a nova camara que lem de funcs 
cionar no -biummio de 1858-1859, são os 
seguintes ; à : 
De José “Andrade. Gramacho. 
Joaquim Ribeiro 
Guimarães .. 
José Carlos Lopes. 
Alesandro Soares Pinto 
Andrado....r2.eu 
Francisco Ribeiro toa “Pária 
wdunior, a acer dos 
Joaquim José de Fi 
Ami Pia rão 


1,10409 5 


invs 0 ln 
anjistinae 
*bggg nos no 


tera mu 


verao, | a 1 Ram nt 
isejam loma da: em ca: 
sentações que RL 
a sobço a é 

la villa e à va Po 
jesta cidado. 
“| À camara! declara | io ao is 


po um ny 


companhia q 
trucção, «eo! 
cio:o sgrioultura d'aquell 


- 


todas po Ana Maio parace 
ter grite Patcanção dd concelho de Villa 


so dos logarude procuradon: regiosjunto dj 
na “dopPorto; para que ultimamente! 
fora Dai vo sor. Camillo Iutelia- 


roma juizo 

timamente A d'Azemeis, ENA 
sempre a, maior independencia, justiça 
probidade. Ê 


a Moed orceada. “Segunil di 
Radios, as transacções commercises. do 
Alto Minho tem-se resentido d'una ma- 
neira. espantosa, «POr 4 causa dus erusados 
novos cercendos, esem muitos pontos “da 
provinciano; Minho «já tem bevido sérias) 
desordens. spors esterimotivo. -Este estadi 


reclama urgontes providencias e o go=| + 


verno, não. se «deve, demorar. em adoplar 
“o que: convem ,para fazer. cessar crize, 
tão melindrosa,:K' na, verdade um gran- 
de escandnlo: o que.por ahi se está vens 
o — 8: meias cordas quasi que desappa: 
eceram da circulação; eos cruzados no- 
vos estã -rêdusidos, árexpressão maisysim= 
ples. Temos vi alguns que se podem 
-compárar, a imoeilas do doze vinten 
DonseSão'1 ros 6 esses mesinos 
se passam sem ilficuldade nas pequi 
compras. “00 0d 
=“ Caminho de: fefto dê leste. 

7 dias que decorrer 
corrente tr pelo caminho de ferro 
ale lêste na'secção de Lisboa 4s "Virtudis) 
438 passageiros, sendo 5872 

Fe ita lotal em toda a li- 
, sendo |: 0078380 
ciros6 1018580: pro- 


Nos 
am desde” 9a 19d 


producto de. 


ducto de bj ons 4 recovagens; e róis 
sed 1 pr Dbê> Ppecngção 
cães, A 

de Monsõo. 

reira PA g] 


ER PE 


actriz, Emilia-das Neves, continua ainda 


por mai; m tempo a fazer A da 
comp ia dilica alo Theatro de 8 “odo: 
Jo dra 


Amaobho ESPrFataÃ no, 
« Eugenin, 5; 0,8,A, 
cagar Levin A Jespeznigue) 
se fez,só paradançar d «agua O vapocin 
glez cabesintban»., que céço, mgante «dos 
mares, fvisde 12,000, dibras esterlinas 
g000) 1 rio 
Presentes: O principe dn Pros- 


sin, o pringeme ide InglstareaS sua mulhór] 
om, as fi 
e particulares 
Pp É 
Mui o Tab Berlin, uffer 
“eram PAUS népo obj bjeetos “do sen fnbrico,| 
” Naes coma tim nb tico albam, nm ana! 
vio dora inglez, feito de charutos, 
“um In=com- o retrato dos] 


espozos,- un ogia o canapé,, elga 
VDknbucido te) ES passaros vilou ln) 
pisco que canta o ga nacional in- 


glez, 


) * 
Os Estaios da pro id, de Saxe deu] 


um serviço de me: a O spírata, pe- 
zando atlighinta ui nd 
rozas estatuasinh e homens. 


À cidade de m tapete ; 
acidade 'de Raças d'am=| 
bor. 

Todos “os presentes foram «entregues 
mo principe e à princeza em pessoa. 

—S'iVerdadtiro progresso, Desde d 
começo do amundoysdiz oj «Illustrated Lon 
don News», não honvo ainda um meio 
seculoltão Heniilvergo invenções: importan' 
tas. Como A primeira metade do seculo! 
49.º olom 90 casod À 2 daniqunir 

Antes de 1800 não havia paquetes, 
* não se tinha ainda, féito a applicação 
do vapor á mechanica.; LESHANA 

Fulton lançou o primeiro barco a va 
por em 1807350 agora: ha: 8000 barcos 


à vapor, nagraguasida, Americas, Os,rios 
ão 


em "quasi tolos os paizes do mundo sí 
navegadis por DAFcos a vapor; 20000] 
Em 1; qnão Amvia covinhos do, fer- 

ro, é só nos “Estados Unidos” ha agora 
- 8797 milhasodesseareiso, dedo censtndo 
286 milhões de dollars v'seu-estabelecio 
mento E 2 qr! 
Na Tnglatoh db na America ha 22,000 
milhas de ghngiso zq10/), 4 sb iunigianivl 
A lucuínotiva transpõe agora em al- 
gumas horas distancias que. ex 
trora muitos dias para se pe mrrerem. 
Em 1800, gaslaçamsecdnas) semanas 
para levar uma noticia de Philadelphia 
à Nova OrlEaRSrPagork basta" um Seguido, 
graças à Jhelugraphia electrica,;estabi 
cida soneto em A E oi “el 
alsenisino fui descoberto em Março 

do 1 (E ho “electro -mágnetismo pia 


4821. [.12nAn4 ARUTAVARDES AU OU deraram da sidadella o, dos, convento pial 
A Juz, desgaz era, desconhecida, sm |S os e Stº Agoslinho, o nu NE OO a:8% 
4806 ; hoje, di da, a, cidada , dalguma cima] portos passou do 100, e dos fe- por almude , na do E tambem 
portaneia é oraieda por este meio ridos foi roporcignado a a NR] «Ahunvo ntgirnis vondas ão b39 a 65800 0 
Daguerfe! fez" conhecer! 'a0 “mundo, O.consdlha ifederal? dai :Sy LidAHaA Db AU PARE a H 
em pe sh adigira: el.invenção.;,y |touj o, jnlegpa ento posa Pelnglpdes poli- |. [ALDÍSTAS O re. et “generoi 
descoberta la polvora dl'algodão , [ticos é di y 
IDR teve lugar al 5 8 1 VI E 
À mQuo d.C (23 de AR Ei se alo 1 at 900 reis 
ind pola, e ajata araim 1,905 (dias, s a oa lo, Giliráltaro entton Oamá partida de "740 
app abra divisão do PL EHIA Ou val UF os ezdigobarsissq Boonogur 
tidas nestes loud comba: ur Coin ALGODÃO. —'Não houve entredas, 


trouxergmp d Pro | te dit 


progressos. 


72 civis é 65] | 


a dista k 


1d. 


—— Svinon- é vero e ben: trovato. 
Lê-s -se. no eJornal-do. Havres ao o 

à |«cUm grande persunagem russo che-. 
lgou recentemente a Paris, fazendo-se-no 
tavelo por úma: igrando | tristeza com um 
certos vislumbren d'extasis: Este, homem 
tnaz no dedo um anelomuito singalars 
do tamanhos «des um bracelete; “que lhe 


tido no dedo:anular, «Este canel: esver- 
deado com veios côr de roza, prende a 
4 [attenção de toda a gento, mas ninguem | 
ousava doteribgord o misterioso estran- 
geiro. ê 
Ultimamente uma dama. “encontran- 
o, on personages rasso om um salão , 
arriscon-Se “a dis, lhe; “a Tendes- um 
bello anel!» O primeiro movimento do 
russo sentimental? fui esconder: a mão ; 
porém cedeo a uma lentação de desafo- 
go «Não é um anel, respondeu elle, 
mas 'am'“sepulchro. » Os circumstentês 
estremeceram. 


é minha-muúlher. Tive a-desgraça de a 
perder, ha'annos.. Foi-na Rossia: Ella 
erai italiafia, tinha medo-do leito glacial 
que a/esperava no meu. -paiz depois da 
sua indrfe, |) Conduzi.o. cadaver de minha 
mulher para /Alemanha , onde conheciá 
um grande chymico, e pedi lhe que do 
cadaver me! fizesse uma - substancia soli- 
da, que: eu pudesse lrazer sempre co: 
migo: AIRE 

* Othimico mandou- -ma o hir ao seu la: 
boratoriv' oito dias. depois, e ali no fim) 


uiteada sobre ummovel; e janto d'ellei 

mumeróso apparelho d'almubiques , 
Nórtas etc. 

'Ello tinha por meio de substâncias 
corrosivas, e d'uma prensa especial, re- 
duzido o cadaver de minha malber para” 
fazer d'elle esta joia que mernão deixa 
rá mais. qr 

Este Into, pela o 16: oprogres-[i 
so-sobre 0 projecto de crémação pe Boss 
to” pelo jornalja «Presse», 

Sevesta muda pegasse ,» cada» viuva 
o seu, marido; transformado em 
bracelete, com uma caleia, para Ihore- 

dl cordar os laços do hymeneo, - Oscviuvos | 
trariam, as suas, mulheres. em alta 
o que, seria, picantes 

Dos academicos e lilleratos pl 
fazer-se, bellas abotoaduras de casaca, 


E] 


É) 


PM RE 


| Asi moticias: do Pariso lines iquese 
assegurava, que o principe Qttajano, que 
fói' portador da” felicit do “rei do Na- 
polos, para o imperador, Napoleão, nãa 
[teixára Paris, sem reconciliar “a Fiança 
com à gaverno napolitano 
No dia 14 foi prêso! em! Londres, 
por conspirador, o emigrado francoz Ber- 
ard,. que compareceu mo ctoibuimbode 
ja, no dia 15, açeusado de Ler enc 
“tiqdo pistolas a Orsini é Prerri. 
| Posifalta de provas foi adiado por 
8 dias o interrogatono. 
Ovibilloparavavextineção "da Com 
ppanbiandas.- “lodins (é combatido pelos: con- 
senvadores. ot 
PELA dlisonissão foir tina l 
| Esperava:se paras: a reoniãa E 
segundas” plenipotenciarios do Congresso 
de Paris. Y 
mt Feança, Rassih! Piuógia 6 'Sarde- 
aha propõem cum-igoverno constitucional 
para 0sPrincipados. A Torquiave a Aus+ 
fria oppõem-se ; e a Inglaterra ddmitos 9, 
com certas: modificações. v 
| Jalga- se que será chefe do “governo 
úm hospodar vilalicio. “ 
[Um “despacho de Paris diz oque o! 
govêrno! frances ireoebera avizo; d'slgans 
agentes diplontaticos, ido que se! dirigiam 


espacho do Londres ,| 


io 


plura o polícia Ingleza olleretia O pre 


de 200 libras sterlinas , conseguio , em- 


i 
m Londres que o go 


bartar para os Estados, Unidos: 0 
” | Asspgurava-so. Bi 
O lez “rostabele 'no Ihrono-de 
o filho da! rainha ultimamente falls 
cida em París, O qual se “acha. prisioneis| 
ro golualmento eim" Calcutá. peso 0) 
Em Inglaterra, preparavam-se «meo- 
ings» pophláres-para protestar contra o 
«bill» relativo aus emigrados conspirado- 
res. 

As fntibias ide ld ultima hora lo Mexi: 
co, asseguram no. Sant'Anna spo senhor 
do campo, dupo ois de uma lúcta de 
tos (dias, é “ha ser núingado | 
da repúblie 
| Os Jornãesa 
a SanfAnna o 
uma monarchia mexicana, declarafido 
rei) com 6 proposito; não lendo filhos 
nem successores direclós,- ale legarva he- 


que 


No combal 
ipa pignvios, d 


toma-a-mãá direita como vm escudo mes|' 


« Está joia, senhora, proseguio elle, |- 


d'esse tempo me mostrou..o taixão! vazio | 


para Paris alguns estrangeiros suspéilos; | “4º 


prece “que MMhontaz 4 Alsop,s por euja, ca 4 


devia marchar sobre Luelinow. (+ 011 

Os reforços continuaram a chegar 
com mais freguercia)por se botar a enc 
trada, desembaraçada. 

Dizia-se que o rajah o de Kotab,, de. 
sejava “fazer a paz.” 

Nas presidencias! de Punjab, Mádeos 
e “Bombaim, tudo” vai bem: ! 
Po governo hespanhol, Ertárra NE 
decreto revalidando as graças concedidas 
em 1854, pelo ministerio Sartorius', nas 
vesperas da revolução de Madrid”, | 
joggesiho do combate de; Vicalvaro; 


PARTE. conhiCiAL. 


AUPINDECI| DO'PORTO., 
VINHO EXPORTADO. É 


PEA AG 
Despachado de 28.30 , sus 
de Janeiro : o T51 16 3 
Dito de 1 a 22 de Pe- 
vereiro 2 «0 cn on dm 
Para Inglaferra é 540 do 03 
» o Brazil; vTO 9 & 
» Suecia 25.40 56) 
» Hamburgo. 1 0 10 
Reino... 19 104 
“LISBOA, 
l ESTADO DO MEDA à cenbiada 
De 12a 20 de, Fevereiro.,, Ps 


— G mercado duranto este” períoilo “es- 
exe animado para alguns generos colo: 
niaes.; porem nos artigos) d'outras! pro-? 
| cedencias i reinou a capothia! das sema- 
nas anterivres. 

Os suprimentos - ey 
iroportancia, quasi, quer 
em ser, 

(No mercado de fundos que no prin- 
=ua “semáha havia pônca:vul nénhu- 
nto actividade tomou qlgoma auimação 
ullimamênto. “provavel que esta ani- 
mação, tome, máior, jntremenioa. e mês) 
ria” “de” preços” “Porque na se 
rfeiras proxiçõa) «a Juntg (de, (Credito 
Publico começa a recepção das, relações 


«| para “o sorteiis dor prENmiania j ido juros! 


do semestre corrente, 

Acilivida ( dilleriita) não sólcontintia alí 
ser procurada, mas os | preços Perava 
a cotamos: sustentam-se,: - 124 

5 No mercado .d) 065, ha . algu 
not Ra A Moringa 
postas que já com: niver do fé são 


procuradas aos preços de 5348000 jo Ro da 
236800! « estão em lolal apalbia e, sem, pRei 
a Ed ança to RS fed dl ML, AÇO. — O total das entradas , 
radasccom! (qliidd melhoria de! preços , sado 10-pipas do Rio do Janeiro, 122] 
dando a causa à isto a proposta da dis, barnis e 1083 “cascos «do, E 
reeção , para que o dividendo * fosse “du |Sédo Ro ia de prients/ ud 
1 000, s. por, acção (cerca, 3 izeram se algumas vondas 
DN RE a do. G1H000e 3000 nos principios. do 


Papel mneda; está iparagisad 
otação nominal. 

* Continua abundancia de'prota corrén- 
no merçado, 

Como) temos previsto. em Phbbeie a I- 
timas qFevistas,, à,,€ ERuee, d, nume- 
rario' pará Inglaterra têm Inmado maior 
[incremento 2,0, adlbambre» que, 
hontem para Sontbampton,, conduziu é 
ca deyreis 101:3978500 treis en divorsas! 
PRpE o! metalicas.. 


largow 


Ei cambis continpa'a escacez(ide 
papel, 


alguma coisa feno: fem regula. 
lo Londres: 90 dd. a. A oi- 
u 100 djd, Bda 5342 Gen: 
d:b3ba 5 di “Mambintgo: k? 
eum quarto ;, Aiusterdam 43: Madridy, 
LA Pra rt ir a dE 


e periodos são 67 caixas 3 feixes, 
1247 barricas e 6211 Etna “sendo 66 
caixas, 3 feixes e (791 dba aa ido Rio 
de Janeiro, 62LF nc e Ra 3 'barricas 
ide Pernambuco; 999 dmPará, Aitaixal) 
1 sacep. esti iDbárticas: do Havanave Bol: 
[landayiporsviande “Gibralta tu di 
==" Osvenmpralores rconsenvam=se muito 
desanimados. vAs| vendas effectuadas (enr 
pequena o “esonlo) A EA, so ao! con- 
sumo, o ui dot 
1 Por um: erro tifprigraphiicosi sahiraín 
bastantes inexattas as nossas: existencias 
do dia 40 publicadas! nanossa» revista 
do 12/04 
poi As existe pelas approximadas em 10 


1 81 ab cUTAS ss 
Haixas Palxedi Barnicas CSaceos! 
4 ab 28% nar 


3882 AMB 37987 
g (lóge 20" órgnn-se em! : 


Caixas”! Feixes — Barricas 
389 237 


eyfora ia ba 


PR perda de gente, o artilheria. 


realisaram-se pequenas porções para con- 


“Iqueires do P 


por|' 
" pauco se tem feito au préço «der Eua 
“reis, 


Iudeposito: orça-se , 


“|do Rio de Janito no 
|aIucomparavel», que, montam, A 1575 


“je 815 pelasy mesmas 


cóF| 


: EE pre 
É Pio ES chefe-com 8000. bo- Eno oi no o arenhão. de 150 a “5. feliz, capitão Borda, 
“|mens, depois do submetter o Robilcuna 


e no do Pará de 140 B 145: tambem 
consta que a semana passada se vende- 
ra uma pequena quer dá de de Pernâm- 
buco a: 170. + G A 
1, ARROZ, — Fiori de-621 saccas vin- 
Ia de Goa: SU mais 1700, al. 
7; ndas limitam se 
so consumo”, st alteração nos: preços 
que colamos. y ol Je2r 
AZEITE; — Dé Angola mão: mos cors- 
ta hoje, preço para, o de Palma; 0, de 
côco. está regulando a,28700 reis o al- 
mude. 
* |COMINHOS. — Não houve “entradas. 


CACAU, Chegou uma partia ção 
16 saccas do Pará. De ba muito , que 
não constam vendas , nem pódemos” in- 
dicar “preços; uma partida “que: se- 
gue para Gibraltar é “de (conta propria, o 
or 1700 shecas. ; 
Chegaram duas, partidas 
alderias e no 


CAFFE'. 


saccas 8,92 barricas. 
No das colonias 3 sabida para con- 
sumo continua a ser; regular; qpequepas!] 


pórções se fee 

sumo na “e do Rio de Ja- 
neiro e/no! o Ba porem na 3.º sor- 
te do Rio honvo algumas venda: 


reexportar para” Gibraltan.! 4 
'O mercado, continua a estar- sorti 
do deste artigos, /a avaliamos | 05 depo- 


«|sitos hoje em 12:000 saccas, das quaes 


cerca de 7000 do) Brazil, A 
CERA: De Loanda. n HRdasaihio 
to chegou uma partida de cerca de 250 
gamellas.' O mercado mão só" conserva 
ficmesa nos “preço o “como “ha “animação 
nas véndas' de” consumo e 'reexpórinção! 
paca “Genova “tem embárcado “cerca "del, 
300 gamellas, o preço pata as 'amarél' 


ojlass regulam a 300 a limpa e de 285 a 


290 e sujoila ao, abatimento de cara 


*lasttanhos á mesma”: ta | braiica-Cde 


razõesida amarelas 
(COIROS. — Faz se; alguna «coisa nos 


+ mar. 


tape ss: 


a, tom carga do ntâdeiro, Ê 
e que se, EA para/Cadiz. o 0)! 

Nos dia: 19) fai 'salvo pelasmibitas did 
ligencins do director -d'alfandega- do—Es=— 
pozende, agente da Companhias, Bonança, (74 
e piluto-mor doquella barra, . Esto hiata 
pertencia à praça do Espozende. 

Consta extra-oficislmelite “que hostes“ 
ultimos. dias tom entrado em Vigo algu, 
mas, omba des af] ribadas,. porem , 6 
hoje ainda a Associ 7 
recebeu participação alguma as 
respeito, ' 

O vapor inglez Vegta ac! 
da barra, + mas parece, que | 1 o R 
hojo entrar por causa d agilação o 
Nem, do Londres com 5 dias do" 
visgem, é conduz 6 passageiros. 


ToBl nitro ob Malvof-wan 

* Por noticias do Cabo da; Bos:Espet 
olançd com data de 30de Dezembro ul- 
limo, diz o «Júrnal Mercantil», consta 
que arbarea portúgueza! Felicidade, ido 4, 
snr. Antofiio José da Cruz Coimbra, ten- 


para as Mauricias e / Bourbon 
putubro > aos 33 Ss E 


aa ndo- 
“todos 


pesar 
estes esforços, E 


"quando: appareceu a galera inglê 
ckburn;. capitão ; Alexandre ; Dougloi AUS, o 
chegou ainda a tempo de salvar a tripus 5; 
lação, transporlando-a. depois - gratuita= 
mento-“para-o Cabos da'sBoa "Esperança. 
E agisnr.! Dauglas que; ser dáve 1d) reles: 


> 
vante serviço ado: salvar as vidas de 8317 


r nas 


pôrluguezes. 
Cs 


nos chegados | eporps estrangeiros pro- 
«Sedentes dg Lishoa, 
roxisds 2O 


A LONDRES, — Em As da tRerecqisgat 
Broes OM “c. Brander, 


a DUBLIN. “do Fveteiro, Owen) 10! 
own! 9 2lorpAs eenioa 


Envd3 de A A, aa 


“ger, oi Hinckley. nest oidiaso) qu? 


espifbados Ro mais pen sdes  em- 
paladás. Mnictl nb Root am do de 
pi ViSDOCE: —De Gibraltar entrou 


ma: pártida de 64 barris e 10 saccas: 
algumas vendas a 38400. 

+, GOMNAÍCOPAL 2 Chegon + tambem 
de Loandasho “«Pensamentos:825 sacess| 
e 5 caixas: não ha vendas! os preços 
quê cólaúhos são! positivamente nominnês: 
Gu MARFIM "0" «Pensamentorovindo 
E - Loanda” importou 407 pontes no mer- 


les sustentam-se , e effectuaram-sê algu- 
mas, transacções pararvexportár paraiGe 
nova, para onde jástem, embarcado cer 
cá'de 250)pantas.t; as, lidados, rijas 


semaná'* porem ultimamente Os Compras] 
dores idésaninaram “e! já-não 
similhantos préços, hem/nesmo à G0g000: 
OLEO DE COPANIBAL =! Nadá feito , 
preço hominal;, chegaram latas ido Pands 
+ OURUC Ussta Entraram 232 panei | 
ros do Pará não iconsta/ vendas!, «preços 
nomindes , paróco! quo algumas partidas) 
sh ser reexportadas “poro contas! propria, 
SALSA PARRILHA, = Tarobem “enx 
Hoy do Pará 221 rollos e nenhumas trans) 
ações constam: “dons pamidas ad! seguit 
ua para Gibraltar o" outra-para: “Geno-| 
xa. são! derroonia propriavs ob cio 
'URZBLLA -= De Loanda noi«Pen- 
samentos chegaram 1189 saccas?: nas 
Dj boas fez-se alguma consa pa 
“regxpomtar) é 99500 : A imarordis 
naria não ha presas legid o, 


cado “os''preçós pars as/iquatidadesimal=| 


A STÁVANGER, ve 2.4 or dangiro 
Trafic, e 
a BERGEN. a, Eu 
é! | Pavenstromç 1/02 20 botao Laos 
A!S, JOÃO DA TERRANOVA = Bar Bbs 
do Janeiro,  Sultany (6. Millingion. « 
Ser os wemmest ob q8xisb aob 
Napios sahidos desportos estrangeiros com 
| ss destino, para, Lishoay o:0t) elirsro 
DBULIVERPOOL; == Em'lOida Patereiraçooia 
Permanionos  Gontentes —Em 13, Raya-ivsn 
lense, c. Pereira. 
de Povi 


DE A Em dit ore 


tisl 
DE SWANSER, “2 Bim AU do rPeveretro (072 
— Thomasidodohnçieo Todd obtemos: 
DE COWESo Em 9, ide; Fevereiro, as 

solulionen e Smith. ro 
o 9 do Fovercira,, Bon Pó 


Seta! Uta vi! 


O MOLVIESO: =) Em 12 do tie 8t 
reedaivd, 0.) Higgs x 
|DESSUNDERLAND. — Rai 
viro, Bermuil Halo 
VE -POOLE. As de, Feraroiro, e 
noo, Bran 
DB BRAUMARIS é Bm) tds Fevereiro, | 
sa ida teorRoses 1/00 eougiabos 
dice, E ond 
áíios chegaidos à pórios asinhas pros é 
» 'cedentes-do Portos nv)n4 asi 
aos JOÃO DA TERIA NOVA! SL êmdlgroo! 
“de Janeiro, “ Hebe” Thomás = Bino 
“20, lho lost - UI IgaB) av 
iud. ouol — 
ahidos a pi rránigeiros to 
— «destino para 'o Portos ivrilt 


DE HOLHNBAD. to 2] do Bovereiro, 
* Nigra , e.) Antonio!” 
DE CARDIRR Bm 


eorv 
ereitoy 


Y 


ma 


súmod envih 


— VAQUETAS. ada Teilo, ipte ços no- 
minatsi eetergneO enb eus am de-l 
I Tese 
1) EXPORTAÇÃO 


“AZEITE As vendas: tontindamia 
ser insignificantes : e mesmo os. preços 


vit Alles! Gollêga tem ser feito calguna 
coisa ide 28600-%28620 em “odre. 
no: Lisbia “do 2H650 e 02868046 
cascos e'28700 a 28800: para embar- 


Z+ 


38100 a 382007, 141 


EA 


»| das ilhas . 


ari fina, do dias Dê 


fito 
PINO. + «u 


mm dá 
Cup da do 

pol das ilhas, 
Centeio. . 


260 a 


.as 


ultima Pi 


y 


De m 
LÃ bri 


PIO 


PARTE alga 
ng| 


e |No dia-17 do corrento bateu, so sa- 


não [convidam a-—qualquer--especulaçõe: | - 


que Lemregulado os mesmos preços” dej 
y 


a de: Fevatoito oo. 1! 
Ellen tc. Davis] do 


DE FUND ELA 
To, Hanna Park E 
4 A sao TD cuca BISDURA. — nvliz nb 


MOVIMENTO E DIVERSOS PONTOS: 


aqol ] 


| CEREA de metendo: continua 4 Isou 

Leny iapalhiar: além das: centradas de Tri=| sa Ds + ob Inemçã 
farei cat ad ER yo Gus Hoo8. doio, Baplistay madoi-, 

d os de! 0. | PA, Or 

foram Esfon de 12 sumos do k es d CARDIFF; — Esc. belg. Naénlooze Mat- 

de trigor 2 schappy. -carvão—— — 
'Hjo 20 regnlavam os cora es aj IDEM. fi russ. Eduard, catvão. 

Bardo pelos seguintes progoeaa e Sine, Pomona, manteiga, 

Trigo rijo do reino. ... O “iu 

so» | molle » coa E 

vm! estrangeiro f 540" a pri Edcymplosiro. 


ron qi Alinne, arruz, etc. 


EE du 


émbarcação alguma. 


o 280 
vINIO (É aiii notdê dc oh 3e0L 


uu 
NU UNho teçO f 


desta uirgê io obras, 19d93 


lo dao mar agitado, 
voo zInfit 20 062 209914 «au 


N. B. Hontem á tarde appareceu 
ao oeste uma barca, que se não conhes 


Edi 


hir a berra de Espozende, o hiato Dia- 


ceu por. estar muito longo, 


0 COMMERCIO DO , PORTO, 


dão 
o ASSOCIAÇÃO O INDUSTRIAL PORTO, 


(o) Doningo” am "derMárgo,» 4 
sahir 'a procissão, dos! Passos de 
Math, com, ido de, BoiApo; 


de JOÃO & ROBERTO OSBORN, foi lis-! 
db “do” SLaA mez do al 
lecimento do, to o ho ÃO) 
sobreyiv mu, ! 


com ro 
fim abra 


d 


mm prio “no 
ERP 


4) 


E 


da mesma jose n 


dg 
Neyw-York pa de gi iba de 1857, 


(Assighados)sb eds) ob zsigitor +09 
tu omdmoral «Voão. Osborn «vos 
nienoo , elunroBosalie Osborn, vt 

Adesinisinádores] de; Robento Osbarns 

-n03 ardmioS sur) mb drcl META 


do dyfumbo! urgão “do “chá 'o mais 
Ê b 


objectósi!7! 47 uni n (280) 
abgstinas 


UEM O E “um «guarda= 
chuva da cAlfandegas mo. 
correto, sê asqueira restituir, púde  eu- 
tregal-o na mesma, ao empregudo-osur. 
Hermenegildo. (282) 


o AGRADECIMENTO. 4 
Os abaixo assignados, assageiros 


da Batéa” a tia sua via em do 
Porto, par 


tratamento: que lhes. prodigalisou: o)| 
M1.ºº Sor. Capitão BentoiJost Ga vino, )' 
lançam não dá impretisa, unico meio | 
de que actualmente. podém” “dispôr, 
para lhe significar os Seus, protestos) | 
de grátidão -e amizades vo Po cru 

Não podem tambem os'abaixoras- 
signados deixar de louvar ao [I].”º 
Snr. Caetano: José Ferreira, donoda 
referida Barco, a maneira por que 
procurousdar bomm'commodo e trata- 
mento nós passageiros de !seus na- 
vios. 
Tambem “seriam O 5 abalo! assi: | 
gnados,ingratos se Re E 
esta occusião para: agradecerem ao 
111."º Sfir. Piloto as attenções qué com 
elles teye. 


Rio" de Janeiro 2 de Setembro.de| ; 


1857. — Antonio José Pereira Bor< 
ges — Manoel José Alves — Francisco 
Monteiro de Sampaio — Jonquiin'Jásé 
Carneiro — ate. da, Costá — Mú. 
noel "Bento 2 Joaquim Alves da Costa 
Novaes pp pia José Mendes -=/Jo=| 
ão Rodrigues da Costa — Manoel José 
Carneiro — Manoel Martins de Cam- 
pos Manoel Dias Ferreira iGuimaç, 
rães — AntonioRadrigues duiSilva — 
Frangisco, Marques da Silva — Ed 
pia is puta tia roda 
da Silva Gaspurro —= Bernardo daSilva 
Santos — João Luiz-Pedrosa — José 
Cardoso = João Ferreira = Antonio 
José d'Oliveira== SalvadorSoares — 
Anto à Vidinha — Manoel 
Area poi Ph ajP 
Rozendodos Santos — Antonio) Fran 
cisco Duarte — José Pereira — Jusé| | 
dos Súntos — — + José” Gonçulyés, Barho- 
sa — Judo Ferreira — José Marinho 
da Silva — Manoel dE Jesus da Costa 
Braga Antonio de Almvida =João|: 
Teixeira — Antonio, Alves da Roza — 
Munoel Lopes Gajo — Antonio Ale- 
xandre — Manóel Coelho Machado: — 
Manoel José Lourenço. tre 
Jornal do Commercio do 
meiro de “5' de Setembro de 185 


a de Ja; 
“ey: 


Ss) tan, 


one 
vs pá 


“DE COLLARO | 


José de Mello Abreo. com armazém oi pian- 
nos em Cima do Muro n.º 21 e 29 acaba de re- 
céber um rico e variado sortimento de piannos. 


o) Ribe 


dora se 
Do Pg 


“3 do) 


a gola, cÔ rie, gratos das ma-|. 
neiras affaveis e- ullenciasas e. “bom í 


feshugy be na 


“SEMENTE DEE EA TUTANO. 
VENDE PE na, rua do. Aran 


-PORTUGUEZES | T 


nº 


leg 4 


» ENSE. 
ENDO sido pri emiados “pelo” 3 
|» da, Exposição, ERRAR os, 
posito es, os snrs. João Onteiro, d 
quit Jostde" Almeida, Thomaz J 
de Anunciação, Bertiardino Ma 
eiro « 
DoMariackita de Souza, e Dio Ma 
:| Rita doiCarnio e Souza, é priananah 


dia 28 do corrente, às.) 


' mapa, noredificio da Escala “Indus-, 
premio: que 


trial, ara receberéin: 
Tha toi, «conferido. 
L a” O Secr voretario. 

do Duarte" Moteira de 


tuo! 


sasl 
Souza: 


pod frag nbidtag o gra 


ida EA Mandel Caetano, 


“284, 


Remedio - para videiras, 


desta cidade, e exislente no Rio de, 
Janeiro, roga-vos, senhores, , de ler-! 
des o directorio que fiz e vos of! 
fertei, o qual so acha impresso ne 
ta folha, — junto d-falla: que vos 
v mais publicações, tros dias 1], 
19 do corrente mez de Fevereiro e que 
erá reproduzido alternadamente por 
espaço de 3 mezes, pura bem se-uppli- 
cur a capa-roza verde desleila em agua 
|ás videiras, que eu por m de Deus 
) des bri, para “acudir a vosso gran- 
de mal; e então vereis, como com 
pouca despeza, Lereis; muito; - bom, e 
puro vinho. 

"» Francisço Gomes de Freitas. 


ury 
AS, 
ou- 
vsé 
ari 


uia, 
dos 


[intão GuaupaGNE DE SUPER 
QUALIDADE. ,, & vt 


pra 


ÓTÁRIA E TRAONDINA NA. 


PREMIO Lg ira 


K de o 
diante, 1 na AMI 


casa, das, . es 
Irmão, rua. das fo, po 
sino da do onto, 


mil 6 


º RI 0 


JRECIZA-SE officiáes de PESE 


Na Carvalho 


[e87) 


Eras -SÊ na “rua Nova de 8. So 


Por abnt 900, dúzia 98600" reis. 
Meias ditos (560, »-5BT6O 


Hp 


Instituição Naccinica, 


ONTINUA a Vnccinação na casa da 

exc.* Camara todas as terças feiras 
e sabbados ás 11 horas da manhã! Na 
Secretaria da Municipalidade todos. os dias 
desde as 10 horas da manhã até ás 3 
da tarde, não sendo, dins santificados, sy 
fornecem: laminas com pus vacuinico a 
tolas as. pessoas quo as portenderem, 
tanto desta cidade. como das províncias, 
e isto gratuitamente. 


(im 


dio 


liga, 


530 


“STEARINA 


y 9 ARRÁTEL 1, 


ENDE. SE na Praça da Batalha n.º 
sem porções de Arq; eua dinh 
á vista, To midi, 


DE“ 1.º” QUALIDADE A 260" "Res 


TT 
PINS superiores para mantilhas, rua 


das Flores n.º 310 a 812 (122) 


fe L 
es NÃO rua Nova dos In-| 
glezes n.º 52, acaba de 


38, 
eiro 


73) 


FIRMA de Osborn & c, ) ota 
sdude:, - fui dissolvida, em, 8 de, 
NEED ultimo «pelo: falecimento, do 
cio Roberto; Osborn , ficando: a liqu 


Osborn; eo mesmo; continuará | com 
negociv des vinhos elos, debaixo darfici 
de Usbora & 6.º. 

Porto; 22 de: Favoreiro de 1858, 


“Guilherme Tait, ” 
Dipo DA de João Osborn &! 
"Rosalie Osborh.: 


I ' 


Ao. Publico. 


| Megua' de) Freitos di 
suas. corridas. deste Ê 
entr! diante inos dias seguintes : 
Porto “para a Regoo, segundas e! 


to 38000 “reis; o” tudo; 0! mais na foi 
do “gustumo. 

(NB. Os hilhetes vende se: no, ) 
no; Largo ido; Garmo n.º, 63, emas 
gra na Loja de pannos «de Antonio 


O eo voo QUALIDADE 1º 


JEN DE-SÉ mo 


rua das Congostas 
6, 


+ por preços rasonveis 


cofresde ferro, inteiramente. novo, 


ção aleargo dos socio sobrevivente, + João 


vers 
er 


principia as 
"de Março 


tas. = E da Regoa: porao Porto quartas 
e sabbndos; pelos preços do Porto á Res) 
goa q: custume, | eoda, Regoa: para o Por-[À 


pes ide espia nbs rua de S. Gonçalo; 
(268) 


Eigr! DENXOFRE DE: SUPENON 


la tambem pára vender um bom 


(269) 


receber-se um sortimento 
de casacos'e polainas de 
panno - impermiavel, e 
panno em peça tambem 
impeérmiavel; casacos, 

capas e polainas de gut- 

|ta percha, merino e bar- 
regana, e capas grandes 
Ide Darregana.. proprias 
“|para jornadá; toalhas, 


rei. 
No-|' 
so- 
ida- 


no 
iria 


Nov Sosivda |guuardanapos e lenços, de 
e de biigen- 
ca do Porta para Cambraia, 'erde bretanha 


de linho puro. 

No mesmo escriptorio 
ha para, vender cristal 
inglez em garrafas cópos 


Do 
sox- 


ema 


orto, 
Re- 
Lo; 


pre de superior - qua- 
lidade, carvão de pedra, 
e cerveja das melhores 
fabricas de Londres: 


: 4 


tas. e quartos. * 


Francisco: Gomes de Freitas, filho |' 


12 e! 


va, 
[no dem 16 de Março. 
| 


pu? la 


ete.; garrafas de vidro: 


“|pretender falle no  escriptorio,;euaidos Ins 


ds &-ARQUCA, tem —para- vender 
passas alicante, em caixas d'arroba, 
Lorgs do“ Terreiro 
d'Alfandega n.º/42, 4.º andar. (222) 


LUGA-SE um optimo sobrado 

novo, com Bom quintal e 
poço, navrua de Cedafeita n.º 
a, 268, e 268 A; a tmetan nacrua de 


la manhã e das Jiás Tdatardo o 
[2040] 


«de Lis- 
extrveção ba-de, principiar 


gra a grande Lote 


piso 


1 Puemo de. - AO:0008000 

dn cute » 20:0008000 

potes prod 10:0008000 

Asc) nusD ob + 6:0008000 

Ade abit 4:0008000 

Mi ot “2:000$000 

Diodos “a :1:0008000 

4 “op = ie “8008000 

ERR “BOOgO0O 

« Go diguap 4003000 

6 5» 3008000) À 

2064 ud on nd! 2008000 

120,0 » vd 100400) 

2:100,.» » sda da 
1:00, ultimo 


«Sahir branco... 


eu Premios. 
6 Brancos, 


sáogono 
1 au 


14.000 Milhetos, ” q alia" 
Os bilhetes, meius ditos, “quartos, 
aitavos “e ccautolas: da presenta loteria, 
achar-se-hão ávenda mo Porto, desdê 
o dia 26 do correnteem diante, nas 
casas: de cambio. de CUNIA& "RORIZ 
rua das Flores n.º 1 e Bojinto dr igreja 
da Misericordia,' a defronte “ds Compa- 
[nhia dos Vinhos n.º 280. 
Todas. as “encommendas 


que'lhes 


panhadas do importe, serão prompta- 
mento satisfeitas. (257) 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


DIRECÇÃO anruncia que compra 
prataem moeda de cunho antigo 
a razão de B$160 reis o. março. 


Porto 24 de Fevereiro de. 1858. 


“4 Os: Directores, 
Só ed 


Manvel Pereira Guimardes o Silva, 
" João Antonio da Silva, (Guimarães. | 
(1288) 


Quin quizer Ee duas 
moradas - de edsas que 
constam de dois chãos, apa-|' 
laçadas, sitas na rua do Senhor do Bom- 
fim n.º 212 que na mesma, tem com 
quem tracte, pin ul (229) 


ULM quizer: comprar 
uma casamobre n'esta 
n bellas vistas e amais bem situa 
da, fallo  nacredacção em 8. Francisco 

n.º 12, onde se dão: esclarecimentos: 
Wii: E C.º dem para alugar 
a Mi alguns dos: seus. armazens 
do Terreirinho e Choupello; quem). 


'rua, dos Imglezes no escriptorio 
Albino José; Pereira Soares; in.º 


[euneng mm 
Ny 


se "vende enxofre de supariar quali de, 
“2 


VINHOS BONS, 
' A ENDENS -SE narrun do Bi 


casa au Páraizo! 


jardim n.º (4 à 565, 
(225) 


de 


Er ARTECIPA ao rospeitavel publico -ha- 


ver regressado a: esta cidade de sua 
vingem á 
foi estudar todos os adiantamentos reali- 
sados na arte 'photographica, “o que 
junto ás. machinas e ingredientes de que 
se municiou, o habilita a continuar os 
seus trabúlhoso com toda a perfeição e 
primor de que sio suscoptiveis em qual- 


om- 


PANOS. 


& corar 


08“ preços são os mais commodos possiveis. 


t 


« (285) 


ques genero as obras phothographicas. 
(1823) 1 
à S APATOS de borracha, tan- 

to para senhora como 


para hotéis vendem-se na rua de Santo 
Antonio n.º 208 e eua; porpreço muito 
commodo. (218) 


Quem achasse um' babito de, Christo 


pendente, que se perdeu no (heatro| 


de S. João, na 3.º feira d'Entrudo, é o 
queira: restituir fallo nusta dnprensa, que [Si 
ud pato : 


fiERQUEINA Da “cama & BRAGA, 
rua de 8. Joion.º 36, tem para 
vender soalho:de pinho Flindres de 
diferentes grossuras e tamanhos; 
bem como mastros, maslareos, ver- 

gas, e vergonteas para navios. 
(62) 


Inglaterra: “e Belgica aonde! é 


o vapor inglez VICTOR H 
- EMMANUEL, devo sahir 
para Glasgow alé q dim 
do corrente mez de Fe 
vereiro. 1 
Agentos A. Miller & Et rua 

dos Inglezes n.º 81. * ( 


Para o Rio de danada 


E “A barca = MONTELRO 


sai na primeira ocenzi 
ainda alguma praça para carga, 
receber ainda alguns passageiros. 
do Muro n.º 261. : 


Para Hamburgo. 


Suhirá com brevidade a gar 
 leota hollande: 


Novn 


3) 


Cima 


(8) 


dr 


FRANC ho + Capitão y 


db pitao Pedro José da Roza, 
saho com brevidade, recebe 


carga € conduz passageiros, para o quê 


ab 


+ Calharina n.º 276, dis 7 4510 horas|" 


forem feitas das provincius, vindo acom-|' 


comedia” em-3 ;nctos 2. 


que a barra der logar., tem E 
póde 


Para o Rio de Janeiro. 


A inbleira galera AURORA ao 
pitão Figueiredo, sahirá “com! « 
muita brevidade. recebê car- 
gm, é passageiros spagarneste duin'quel= 
le Porto; lractasso com, Lourenço Costa: 
rua dos Inglezeson'º 67, ou. ciordorPinto 1a 
d Rocha, S.João Novos miS2B nie eb e 
ted A Gs 
a: em 
Para Copenhagne dei 8 a 
“ Petersburgo (cidad ui emos 
Sahirá con brevidade à “ea 
» tuna dinamarquéza ACNE, o 
pião A S. ET 
unrdo K 


-É bnateis 


l 


eobneges sia 


Pa x o Rio de E DA 


db Salvirá com brevidade > aro 


galdra “SUBPIL 3.9 cespithao = 

João Jorquin “Cortew de” Brito.:/o1 

“Quem nao mesm! quizer “carregar or 

ou ir de passagem para o! us tem mnite o o 

bons commodos, dirija-se w' Bernardo José 05 

Machado: rua de S Sul n. SAS prom é ee 
so copitão a bordo. nos animam — 


Para'o Rio de Janeir 
ira, À Ca RAP] DA 


Pa I 


les 20v 
«eng 
32487mos 
ma da Noyda not 


a pagar aqui ou no no e, 
para os quaes tem excelentes. com: 
e bom tractamento. 'racla-se,, 
Marques da Costa Juni ep 


Muro- da P br 
roda Porta: Nobre, rr e 


4 
dog, 
om José, 
ima «do o 
auie 


pitiar 


gtod 


a ! 
ingiei Rs s 
rãs capitão 

ahi 


TECIDO ag 
» a sohir, 
meira semana, do Março, a 
Frete | para, vinho, 
sbillings, Ta 9 pennys 
tros generos em proporção , por, RAS à 
grandes fazer-se-ha algui ab) limento nos 


mz 


fretes acima indicados. do” 
“Agentes A, Miller &” a dos Ino! 99 
glezes en. 81,1. andar O o Rosy 
esti adiys va 


oq 
0% 


E: 


ho, 


4 dear 
201 


ER q ngus! 
Para'0 RioGrande do Su IL. 
O patacho JOSERINA, 'ca tão 
ip Victorino d'Oliveira Alves Sado 
sahir no din25 do corrento 
50,0 tempo o permitir; parnro resto! “= 
da carga o passageiros, tracta-: se "rumo Ss 
consignatario Francisco dos Santos! ent 
Cima do Muro n.º 123 e 124. SH a +6) 
Para: Pernambuco. 
Vai sabir ida O 
brigno “ESPE A, 
mesmo, quizer dan or 
do passagem dirija-se a Sm & lr 
na praça de Santa Theresa 
boi ,sobgrr + ABA, b oir 
mar 
RU a dO TU ES 
João: * 


u BiNGI sup os 
sotg 

anbarzd 20 

sy optriaa emir 


“LYIRIGAS obaas 


bdcianiintes 2n507 
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